
 

 

 
 
 
 
 

COMUNICADO 
 
As declarações do Sr. Vereador para Desporto na reunião pública da Câmara Municipal de 
Aveiro sobre o Clube dos Galitos provocaram a maior indignação nos sócios e dirigentes da 
nossa Instituição. A Direcção do Clube dos Galitos, o Presidente da Assembleia-Geral e o 
Presidente do Conselho Fiscal, reunidos no dia 10, resolveram publicar o seguinte comunicado: 
 
O senhor Vereador para o Desporto da Câmara Municipal de Aveiro, provavelmente ignora a 
importância que o Clube dos Galitos na cidade onde tem a responsabilidade de ser autarca.  
Quando o Sr. Vereador invoca o nome do Clube dos Galitos, também refere os cidadãos de 
Aveiro que construíram uma instituição que ao longo de mais de um século deu à cidade, muita 
cultura, desporto, exemplos de cidadania e de respeito pelos outros. O Clube dos Galitos foi e é, 
desta forma, apenas uma bandeira entre muitas de Aveiro. São os aveirenses que o constituem 
que lhe dão forma e vida, nas suas actividades diárias. O Clube soube valorizar Aveiro ao longo 
dos seus mais de 100 anos de existência, trabalhando em prol da sociedade aveirense. Aveiro, 
penhorada, agraciou-o com as mais altas comendas sendo certo que tal atitude não aconteceu 
pelas influências pessoais dos seus dirigentes, mas apenas pelo reconhecimento que a cidade lhe 
conferiu. As palavras do Senhor Vereador foram profundamente injustas, mas sobretudo 
desconhecedoras da realidade do Clube dos Galitos, o que é grave quando ocupa um cargo 
como o de Vereador para o desporto.  
 
Todo o Clube ainda está mais indignado, porque o Sr. Vereador, deliberadamente, ou por 
desconhecimento, omitiu demasiados factos nas suas declarações em reunião pública da Câmara 
Municipal de Aveiro e fez críticas injustas; daí a necessidade deste texto esclarecedor. 
 
PISCINA 
 

1. A Câmara Municipal de Aveiro aceitou ficar com os encargos da água enquanto não 
fizesse as obras a que se comprometeu connosco em 2003; e protelou em 2004, 2005, 
2006, 2007 e 2008 depois duma sua gestão ineficaz, quando recebeu a piscina do IDP. 
Não esperámos. Assumimos riscos. 

2. O Galitos investiu mais 120000 euros na recuperação da piscina (fora as horas dos 
dirigentes e material). Não esperámos, agimos sem nada exigir.  

3. O Galitos tem mais de 55000 euros de dívidas da CMA por serviços prestados na 
piscina (desde Dezembro 2006) mas isso também não é relevante. Não esperámos, 
cumprimos a nossa parte.  

4. Não foi a CMA que cortou o fornecimento gás. Foi cortado por falta de pagamento. 
Negociamos com a CMA e assumimos pagar o gás. Não esperámos. Pagámos. 

5. Apenas por incumprimento grave das suas obrigações, e não como disse por 
investimento, a autarquia gastou mais de 500000€ ao longo destes anos. Um custo 
desnecessário, caso tivessem feito as obras a que se comprometeram. O Clube dos 
Galitos é culpado por pedir que honrem a palavra? A culpa costuma morrer solteira em 
Portugal mas neste caso tem nome e conhecem-se os actores. 

6. Do que ainda estamos à espera. 
a. Que a CMA cumpra o que prometeu pagar: 5000€ do protocolo de 2005/06, 

120000€ de 2006/07, 100000€ de 2007/08 e 55000€ de serviços prestados.  
b. Que faça a sua parte nas obras da piscina. 

 



 

 

 
 
 
 
ACESSO AO PLANO DE ÁGUA 
 
Quanto ao acesso ao plano de água junto ao Posto Náutico da Secção Náutica do Clube dos 
Galitos, é muito triste ouvirmos o que disse. Parece que tem dúvidas sobre os legítimos 
interesses do Clube, impondo-se, por isso esclarecer o seguinte:  
 

1. O Clube dos Galitos ocupa aquele espaço há quase 30 anos por direito próprio. 
2. Quando se colocou o problema das obras do Programa POLIS, sempre as apoiamos e 

também sempre nos foi garantido pelos diversos poderes públicos, que com a 
reorganização do espaço, aos clubes residentes seria garantido um local semelhante ao 
espaço existente. 

3. Foi o que nos disse o actual Presidente da CMA na primeira reunião que manteve com 
esta Direcção do Clube e que reafirmou publicamente numa intervenção na AM. 

4. O Clube tinha um acesso à água, velho é certo, mas tinha-o construído com dinheiros 
próprios. Mas agora foram as obras patrocinadas pela CMA que o inibiram e 
destruíram. Nada mais natural que tenham de repor essa infra-estrutura essencial para a 
prática do Remo! Mas a realidade é que passado um ano e à data de hoje, o acesso à 
água ainda não foi reabilitado em termos de segurança e de eficácia desportiva. 

5. Quanto à sua preocupação de não saber entre os interesses da APA e as obrigações da 
CMA onde deve estar o remo do Galitos. Devia estar na ponta Norte do espaço ocupado 
pela POLIS e o senhor vereador menos preocupado com os interesses imobiliários da 
APA mais interessado ter o Clube dos Galitos do lado da Câmara Municipal, pois é um 
agente desportivo respeitado e cumpridor dos seus objectivos, a ponto de se colocar em 
fasquias muito altas dos resultados desportivos, levando o nome de Aveiro a toda a 
parte e até aos Jogos Olímpicos 

 
GESTÃO 
 
Acusa-nos ainda duma gestão contemplativa esperando dos poderes autárquicos a resolução dos 
nossos problemas. Essa acusação leva-nos a concluir que o Sr. Vereador realmente não conhece 
o Clube, nem o trabalho e a obra que todos os seus Órgãos Sociais, muito especialmente as suas 
sucessivas Direcções, construíram ao longo de 104 anos da sua existência. As gestões do 
Galitos, apenas para quem o conhece, têm sido rigorosas e engrandecedoras do património de 
Aveiro. Nunca foi esse património delapidado em quimeras fúteis, ou glórias passageiras.  
Antes de lançar a primeira pedra do vasto património que o clube hoje detém, o Galitos ofereceu 
m monumento à cidade, o obelisco aos Mártires da Liberdade, episódio que o actual Executivo 
Municipal, num dos seus primeiros actos públicos, fez questão de relembrar e marcar a data. 
 
 
Aveiro 13 de Outubro de 2008 
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